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RESUMO

A presente pesquisa objetiva demonstrar a vinculação jurídica entre os princípios constitucionais da ordem econômica e o principio da dignidade da pessoa humana. O artigo 170 da Constituição Federal, que constitui a ordem econômica constitucional, determina que a atividade econômica deve assegurar a todos uma existência digna e colaciona uma série de princípios que devem ser observados para a concretização de tal preceito. Pretende-se com este trabalho demonstrar a força normativa do Princípio da Dignidade da Pessoa Humana sobre a ordem econômica, bem como, sobre a atividade econômica no mundo do ser como fator determinante, onde se coloca o homem em sua totalidade, como centro e como fim dos processos econômicos, não como instrumento, como ocorre freqüentemente na sociedade atual.  Para tanto, adota-se nesta pesquisa a vontade de Constituição, como forma de concreção do principio da dignidade humana como fim da atividade econômica, onde os particulares possuem o poder de conferir eficácia aos preceitos da Carta Magna, conformando suas condutas. Para a concretização desta assertiva, apresenta-se a experiência desenvolvida pelas Empresas de Economia de Comunhão, um modelo peculiar de empresa de economia solidária que atende as exigências da economia de mercado, sendo altamente competitivas, mas colocam a preservação e promoção do principio da dignidade da pessoa humana como finalidade, como norte de todas as suas condutas no mundo econômico. 

